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“Decisão” 

Numa lua 

a gente se cruza, 

numa rua 

a gente se vê, 

numa boa 

a gente se lambuza 

de prazer ! 

quanto menos pudores 

tivermos 

mais poderes 

poderemos ter ! 

É só uma questão de deixar 

ou então se pode impedir... 

só você que decide 

aquilo que vai te agredir... 

Como tudo parece carinho, 

com cuidado e sem agressão, 

você gosta do seu vizinho 

ou não ? 

que mentiras dizer pro alfaiate, 

que és biscate, 

ou de séria intenção ? 

se as coisas que têm por aí 

correm todas em tua direção 

e você não terá sido escolhida 

por nenhum acaso, não... 

caso decidas 

ir embora comigo, 

nem te digo 

minha pretensão, 

sou cigano, 

sou torpe ou mendigo, 

pois não ! 

Tenho ganas 

de ser teu amigo, 

se me enganas, 

então viro um cão, 

em você 

o que mais aprecio 

é o teu cio, 

é o teu ganido, 

teu tesão ! 

não sei 

se é apenas mais um gemido 

ou outra ilusão... 

mas se de verdade te vestires, 

dispas logo teu manto de paixão, 

olhes pra mim de soslaio, 

esqueças de vez a solidão 

e verás que não sou papagaio, 

não repito palavras 

em vão... 

Caso me dê preferência, 

se possível ainda nessa existência, 

me diga, pare de só pensar no teu próprio umbigo, 

se sou o alvo de tua decisão, 

se me queres pra brincar comigo 

ou não... 

Já não brinco há um certo tempo, 

estou lento 

em chamar tua atenção, 

através de diversos matizes, 

desde quando éramos felizes, 

uns tempos de determinação. 

Aprecio a tua companhia, 

em qualquer e toda ocasião, 

não te acho nem um pouco fria 

e isso não deve ser ilusão... 

As chances de nos encontrar 

que houveram 

não puderam 

se realizar... 

Nosso amor apesar da Primavera, 

se tornou uma quimera 

de travar o paladar ! 
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